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INTRODUÇÃO

Os caminhoneiros compõem uma classe de trabalhadores sujeita a inúmeros riscos decor-
rentes de suas atividades. Além da possibilidade de se envolverem em acidentes de trânsito, esses 
trabalhadores, na maioria das vezes, são submetidos a jornadas exaustivas de trabalho, que aliadas às 
posturas forçadas, ruídos, temperaturas e estresse, podem ocasionar doenças ocupacionais.

Frente a esse cenário, surge o seguinte problema de pesquisa: Qual a percepção que os cami-
nhoneiros que trafegam pela BR 153 têm acerca de sua qualidade de vida e condições de trabalho? 

A BR 153, conhecida também como Rodovia Transbrasiliana, é a quarta maior rodovia do 
país, tendo mais de 4 mil quilômetros de extensão, com seu início em Marabá (no estado do Pará), e 
seu fi m em Aceguá (Rio Grande do Sul). Dada sua extensão e seu papel fundamental no processo de 
integração entre as regiões brasileiras, essa rodovia, hoje, é uma rota importante de escoamento de 
produtos e mercadorias, contando com um grande fl uxo de veículos.

Para que a distribuição desses produtos seja contínua, os condutores dos caminhões, muitas 
vezes, praticam longas jornadas diárias de trabalho, a fi m de conseguir cumprir os prazos (bastante 
restritivos) determinados por seus superiores ou pelos próprios centros de recebimento.

Dessa maneira, essa proposta de pesquisa mostra-se muito relevante, pois o tema escolhido 
considera o motorista de caminhão um profi ssional importante para o desenvolvimento econômico e 
para o progresso do país. Não obstante, é essencial zelar pela saúde desses trabalhadores, bem como 
estabelecer melhores condições laborais a eles. Justifi ca-se essa proposta pela necessidade de se conhe-
cer a realidade vivida diariamente pelos caminhoneiros que trafegam por essa rodovia, compreenden-
do os fatores que afetam sua qualidade de vida, sua saúde e sua segurança. 

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Estudar as condições de trabalho e qualidade de vida de caminhoneiros e compreender de que 
forma esses fatores são percebidos por esses trabalhadores.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Citam-se como objetivos específi cos dessa pesquisa:
a) Estudar as características da atividade profi ssional de motorista de caminhão;
b) Conhecer as difi culdades encontradas pelos motoristas de caminhão, no exercício de sua profi ssão;
c) Compreender de que forma os fatores relativos à organização do trabalho de caminhoneiros pode

ser determinantes no desenvolvimento de doenças e acidentes de trabalho.
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METODOLOGIA

Como forma de orientar e fundamentar o desenvolvimento desta pesquisa far-se-á uso da pes-
quisa bibliográfi ca e pesquisa de campo. 

A coleta de dados em campo se dará por meio da aplicação de questionários aos caminhonei-
ros que trafegam pela BR-153 e que, eventualmente, fazem parada no km 476, para lanche e compra 
de produtos coloniais, vendidos no local.

O questionário a ser aplicado já se encontra elaborado e baseou-se nos estudos de Ferreira e 
Alvarez (2013), Lizardo et al. (2008), Penteado et al. (2012) e Ribeiro (2008). 

Pretende-se, ao longo dos meses de coleta de dados, aplicar questionários a cerca de 100 cami-
nhoneiros. No entanto, não há possibilidade de prever qual será o tamanho real da amostra, uma vez 
que isso dependerá da disponibilidade dos motoristas.

Finalizada a etapa de coleta de dados, proceder-se-á à tabulação e análise destes. Para tanto, os 
dados receberão tratamento estatístico, por meio da estatística descritiva (cálculos de médias aritmé-
ticas, variância e desvio-padrão) e analítica.

RESULTADOS ESPERADOS

Conforme se identifi ca na maioria dos relatos bibliográfi cos sobre o assunto, a atividade la-
boral dos motoristas profi ssionais pode prejudicar, de várias maneiras, a saúde desses trabalhadores 
(PENTEADO et al., 2012). Sabe-se que a organização do trabalho dessa categoria profi ssional impõe 
jornadas exaustivas e até impraticáveis, o que confere riscos, tanto ao próprio motorista quanto a toda 
população que transita pelas estradas (MORENO; ROTENBERG, 2009). 

Penteado et al. (2012) analisaram aspectos de saúde do trabalho de quatrocentos caminhonei-
ros, no interior de São Paulo, e puderam constatar que a maioria dos entrevistados (68,3%) trabalha de 
9 a 17 horas diárias, e o tempo de viagem médio é de aproximadamente 13 horas. Felippe et al. (2012) 
também verifi caram, em estudo sobre as alterações posturais em caminhoneiros, excessivas jornadas 
de trabalho (média de 18 horas diárias). Jornadas muito prolongadas geram fadiga nos trabalhadores, 
além de causarem dores nas costas, pernas e em outras partes do corpo. 

As poucas horas de sono dos caminhoneiros pode desencadear uma série de outros problemas 
de saúde. As alterações do sono e do ciclo cicardiano causam de irritabilidade, falta de memória, sen-
sibilidade à dor, diminuição da atenção e concentração, entre outros (MANZATTO, 2012). A falta de 
repouso e de atividades de lazer relacionam-se a acidentes de trabalho, doenças do coração, distúrbios 
mentais e dores musculares em motoristas (RAMOS et al., 2007). Aliado a isso, muitos se sentem inse-
guros, porque estão sujeitos a assaltos e pequenos roubos, o que representa mais uma fonte de estresse 
para esse profi ssional (RESENDE; SOUSA e CERQUEIRA, 2010).

Destacam-se, ainda, problemas frequentes em relação à postura e à coluna (lombar e cervical), 
dores nas mãos, braços e pernas (FELIPPE et al., 2012), os quais podem estar vinculados aos aspec-
tos ergonômicos da atividade; problemas auditivos e na voz (em virtude do ruído excessivo causado 
pelo veículo em movimento) (PENTEADO et al.,2012; TEIXEIRA, 2005). Sobrepeso, uso de bebidas 
alcoólicas e fumo, problemas de pressão e solidão (associada à ausência familiar), também aparecem 
nessa classe de trabalhadores. 

 Com a realização dessa pesquisa espera-se compreender como os motoristas de caminhão per-
cebem as suas condições de trabalho, verifi cando se os resultados obtidos corroboram o que afi rma a 
maior parte da literatura existente sobre o tema.
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